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Nossa prosa... 

Primeira prosa... De onde nós falamos

Segunda prosa... Pressupostos para se 
pensar a presença indígena na  escola e 
na universidade:
- Qual presença indígena?
- Qual escola?
- Qual currículo?
- Desafios no ensino médio



Primeira prosa...
Trajetórias 

compartilhadas na 
Universidade 



O que compreendo por
EDUCAÇÃO ESCOLAR 

INDÍGENA E ENSINO MÉDIO? 

Cochicho:
ü um conceito sobre esse tema
ü uma inquietação sobre esse tema



É MELHOR COMEÇAR 50% 
EDUCANDO E 50% EDUCADOR PARA 

QUE, NO PROCESSO, POSSA 
MORRER EXCLUSIVAMENTE COMO 

EDUCADOR E RENASCER 
EDUCADOR-EDUCANDO. 

E TAMBÉM CONVIDAR OS 
EDUCANDOS A MORREREM 
EXCLUSIVAMENTE COMO 

EDUCANDOS E RENASCEREM  
EDUCANDOS-EDUCADORES.



Segunda prosa:
Pressupostos para se pensar a 

PRESENÇA INDÍGENA na ESCOLA e 
e na UNIVERSIDADE



O QUE SABEMOS SOBRE A QUESTÃO 
INDÍGENA?

QUAL PRESENÇA DOS POVOS INDÍGENAS 
NOS LIVROS DIDÁTICOS, NOS CONTEÚDOS 
CURRICULARES E NOS PPPs?

QUAL CONCEITO DE GENTE CIRCULAM OS 
DIFERENTES ESPAÇOS FORMATIVOS NA 
ESCOLA E NA UNIVERSIDADE?



EDUCAÇÃO 
INDÍGENA

EDUCAÇÃO 
ESCOLAR
INDÍGENA

HISTÓRIA 
E CULTURA 
INDÍGENA

DISTINÇÕES 
NECESSÁRIAS:

EDUCAÇÃO 
SUPERIOR
INDÍGENA



Qual PRESENÇA 
INDÍGENA? 



Quem são e onde estão 
os povos indígenas 

no Brasil e no Paraná?



No Brasil vivem 
896,9 mil indígenas, 

pertencentes à
305 etnias, 

falantes de 274
línguas diferentes



No Paraná habitam
25.915 indígenas 
sendo:
- Povo Kaingang
- Povo Guarani
- Povo Xetá

















Os Xetá

Os Xetá foram a última etnia do estado do Paraná a entrar 

em contato com a sociedade nacional. Na década de 1940, 

frentes de colonização invadiram seu território, reduzindo-

o drasticamente. No final dos anos 50, afirmava-se que 

estavam praticamente exterminados. Em 1999 restavam apenas 

oito sobreviventes. Hoje, vivem dispersos no PR, SC e SP.



Mapa do 
Território 
Guarani



Mapa do 
Território 
Kaingang



Como costumeiramente se 
conta a história dos povos 

indígenas no Brasil?



A ótica dos 
colonizadores



As imagens que povoam 
nossas mentes











v Uma das primeiras medidas tomadas por D. João VI 
no território brasileiro, em 1808, foi escrever a “Carta 
Régia sobre os índios Botocudos, cultura e povoação 
dos Campos Geraes de Coritiba e Guarapuava” em 
que suspende a “humanidade” dos índios do sul do 
Brasil.
Segundo Fernandes (2006, p.68), “a humanidade 
dos índios foi contestada também pela ciência do 
século XIX. O antropólogo Físico Blumenbach 
afirmou que os botocudos – provavelmente os 
Xokleng de Santa Catarina – estavam a meio 
caminho entre o orangotango e o homem.”









O BOI BINÉ
DINO É O DONO DO BOI.

O BOI DE DINO É ADOIDADO.
DINO DÁ NABO AO BOI DOIDO.
O BOI BINÉ NADOU NO LODO.









O racismo institucional: 
o caso dos livros adquiridos pela 

SME de Londrina



TONUCCI



A escola é uma invenção do 
Capitalismo e, portanto, não 

foi criada para emancipar 
as/os trabalhadoras/es



Escola	e	diferença

A	escola	foi	inventada	no	século	XVIII	com	o	
objetivo	de	produzir	corpos	disciplinados	e	

úteis...



Descompasso...

E	continua	no	intento	de	padronizar	corpos	e		
mentes	pelo	controle	e	pela	disciplina...



A perspectiva 
orientada:

ü Eugênica
ü Eurocêntrica
ü Assimilacionista
ü Homogeneizadora
ü Patriarcal
ü Racista
ü Monolingue...



A ótica dos povos indígenas 
e suas expressões de 

resistência à colonização



Ser Jovem e Estudante
Indígena – sujeito de duplo 
pertencimento: 
§ pertencimento escolar e 

acadêmico
§ pertencimento etnico-

comunitário



Os índígenas na cidade...



Qual 
ESCOLA? 



O PROTAGONISMO DOS 
PROFESSORES INDÍGENAS 

NO BRASIL



MARCO LEGAL



MARCO 
CONSTITUCIONAL

QUAL RELAÇÃO ENTRE 
O ESTADO E AS 

SOCIEDADES 
INDÍGENAS?



Constituição Federal Brasileira de 1988

Art. 210 § 2º: O ensino fundamental regular será ministrado 
em língua portuguesa, assegurada às comunidades 
indígenas também a utilização de suas línguas maternas e 
processos próprios de aprendizagem.

Art. 231: São reconhecidos aos índios sua organização 
social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos 
originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar 
todos os seus bens.

MARCO CONSTITUCIONAL



v as bandeiras na Constituição Federal de 1988: 
territórios demarcados, educação escolar indígena, 
saúde indígena, etc.;

v as organizações dos professores indígenas no Brasil 
e as demandas pela formação inicial e continuada 
(composição no Conselho Nacional de Educação)

MARCO CONSTITUCIONAL



1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
LDBEN

Art 78: O Sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências 
federais de fomento à cultura e de assistência aos índios, desenvolverá 
programas integrados de ensino e pesquisas, para oferta de Educação 
escolar bilíngüe e intercultural aos povos indígenas, com os seguintes 
objetivos:

I – proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a recuperação 
de suas memórias históricas; a reafirmação de suas identidades 
étnicas; a valorização de suas línguas e ciências;

II – garantir aos índios, suas comunidades e povos, o acesso às     
informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade      
nacional e demais sociedades indígenas e não indígenas.

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA



Referencial Curricular Nacional para as 
Escolas Indígenas (RCNEI), 1998;

Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Escolar Indígena 

(Parecer CNE/CEB 14/1999 e 13/2012);

Diretrizes Nacionais para o 
funcionamento das escolas indígenas 

(Resolução CNE/CEB n°. 03/1999)

DOCUMENTOS FUNDAMENTAIS DA EEI:



Documento Final da I Conferência Nacional da 
Educação Escolar Indígena (I CONEEI), 2009;

Decreto n. 6861/2009 que dispõe sobre a 
Educação escolar Indígena e define sua 

organização em Territórios Etnoeducacionais.

DOCUMENTOS FUNDAMENTAIS DA EEI:



Destaca a I Conferência Nacional de Educação 
Escolar Indígena (CONEEI), que teve como 
tema “Educação Escolar Indígena: “Gestão 
Territorial e Afirmação Cultural”, realizada em 
novembro de 2009; 

DOCUMENTOS FUNDAMENTAIS DA EEI:



A escola como espaço/território 
da experiência social 

dos sujeitos

François Dubet



Quanto à escola, tem vários problemas também. Primeiro, acho 
que em qualquer parte do país, quando se coloca uma escola 

para dentro de uma comunidade indígena, os índios não 
sabem para que serve uma escola: eles não conhecem a 

escola; não sabem quais os objetivos da escola; o que ela quer 
fazer lá; o que ela está tentando fazer lá. Se ela quer melhorar 

ou quer piorar, ou quer afundar ou quer acabar ou quer 
exterminar os índios, ninguém sabe. Mas quem coloca a 

escola, sabe o que quer com a escola. E hoje os índios 
começam a tomar as rédeas da escola. Há algum interesse da 
escola dentro da comunidade indígena, do ponto de vista do 
Estado, das missões, do município, e assim vai. Então cada 

destes tem o seu interesse. [...] Agora nós também queremos 
um pedaço desse bolo, que é a chamada escola, que é a 

chamada educação.   (Bruno Ferreira Kaingang, 1997)  



A escola indígena na perspectiva:
üdas fronteiras étnicas e sociais
üda interculturalidade
üdo plurilinguismo
üdos territórios etnoeducacionais



Os Territórios 
Etnoeducacionais 

Indígenas



Como e o que abordar 
sobre a História e Cultura 
Indígena e sobre os 
povos indígenas na 
escola e na 
Universidade?



§ Não existe um índio genérico – existem grupos 
étnicos diferentes;

§ A origem do termo “índio” e sua 
ressignificação para os povos indígenas atuais;

§ A superação folclórica do dia do índio; 
§ As lutas atuais dos povos indígenas e seus 

processos de resistência;
§ Os jovens indígenas como acadêmicos, 

pesquisadores, intelectuais e profissionais;
§ A autoria fundamental dos indígenas.
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